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SVC CESSO DELL A 
CVERRA DE rpoRTVGVESES 

Leuantados em Ternamhuco Contra} 
Olandefes, como por Carta deV Ma-

firo a Qampo CMartino Soare^, 
Et Andréa Vi dal de Wegreiros, 
for Antônio Teües de Silua • 

El *Ann<t 1646. 

Cl OM líla vitima ordem de V.S. dupli-
. cada tantas vezes para nos retirarmos 

a cíTa Bahia com a gente que a inda 
remos da que delia trouxemos que he bem pou-
ca,tratamosdepornoscm marchafem admitir
mos os rcquerimcntosdo Pouo, nem reparar
mos cm derl.uldadc de caminhos , falca de 
mantenimenros, embarcações em que o fazer
mos; e porto que Ioaon Franciíco Vicria com 
a gente do f.u Terço non admire cila propoíí-
çion , dizendo que os feus Soldados (aon le-
uanrados,e pagos pcllopouo, eque crteconi 
cllcsfe querfuitentar, ccrccera mayor numero 
com que fc cooferuar, cdefílndcr; nosdchbe-
ramos a fahir daqui coma gente dos noííof 
Terços, para ctTa Bahia, para cuyo crfeito man 
damos preucnir algunos manunmicncos em sc« 
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rinhaenv porto faluo' a Lagoas, t Ria "de* Saw 
Francefco com que poder hir paíTando a tè 
Sorgipc, onde V.S. nos mandafTc algunosbar-
cos,com mantenimcnros em que poderdezem-
barcarosdoêtes e canfados do caminho; E ten-
dooafsy diípoftofucccdco chegar hum grande 
focorro aos Framcngosa o Recife com Sigif-
mundo por General. E acomeçarem afazer 
entradas contra os Moradores, os quais ven-
deíTenelte aperto efem foceorro algum dey .s . 
nem remédio cs da Paraíba c Gu;yana d'* 
Iraniaraçi que oue enrrcelks vn nouo morim 
c ferefolueraon alargar os domicílios , cafas, 
e engenhos, c fazendas. E dczifpcradamcnte1 

a pagarlhe fogo, Ia queimar e abr^zira tudo 
quanto pofuiuaon,e ainda os manrimentos,e 
aruortsde frutos com tal obítinaçaon, epray-
ua que naon pode fer explicada: c aííy deixa» 
raon tudo,dizendo, que como todos eítauaon 
deliberados a morrer, que fc algum dclles viíTc 
Framcngoem fuascafas fazendas, c terras naon 
queriaon que elles nunca jamais pudeííem lo
grar cou ia aJgua que lhes perrenefle: & tédonos 
efta noricia lhe elercuemos, e ordenemos que 
por nenhum cazo chegafèn a fazer tal cxccfTb, 
antes que pclIo menos íuípendeíem eíla fua de-
hbciaçaona tèquepodcfemosdarçontaa V.S. ; 

a o que 



» oquc refpondcraott dçfatínadamétc que naor* 
ÇoiiDciaon mais que a Dcos, & hao primcro 
Princepc Catholico Romano que les acodiíTe, 
& que pusriaon antes comer feus hih os,c morrer 
rodos nclta demanda que vir a pereccc as mãos 
da crueldade, e tirania dos Olandefes, que ri n-
haon por mais fuaus a morte procurado reme-; 

dio c laluaçion fcm defonrras, que exporfc 4 
rccebella como tinhan vifto das in hummanida-
ç\^s, feras, & barbaras, que os Framengos vfa-
raon no Ryo grande,& nas Capitanias corri 
rnolhercs emininos. E vendo nos cita rcfpolra 
c confiderandoqueomefmocom eíte exempla 
fc farraaqui neíla Praça de Pernambuco, luk 
pendemos o marchar, afirmando a V S.qucíc 
narn ha viftono mundofemelhante exemplo, 
•digoefperacolo,tudocaufidodev.s. naóhauer 
querido focorrer a quellasCapiranias do Norte, 
epora mefmacaufa tfrareita arifcadaa jppria 
romã ocaíionádoos Olandcíèseua c reparauelt 
deíbuiç^on, com tornarêde nouoa querer poc 
força de armas entrar a terra, o que sedo impef-
fIucl,rcfpcito da pcrrinacia,dclibcraçaõdos Mo*. 
radores da grade quãtidade que hoye efiá junta 
femtcram otraalgua ocupaçaon maisquea das 
a rmas , peilas quais d zem que haon de con-
ecruarfe comu coda Oianda ou morrer,e cora 
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4 
ellcs fuai fazendas para fempre í £ paraqué 
jamais poíTa hauer memória de Olandcfes ncftas 
Praças, e qjc fe daon por contentes de ferem 
hum Saoniaonqueacabando cllcscayaotépJo 
fobre os Framengos, c pereceaoncom cller, E 
andaon raonfoltosc demafiados no falar,que 
ninguém fe atreuc a rcprouarlhe eíras fuás ac-
çoes , afErmando a V. 5. que nos vemos cm 
grandiíTima confufaon •, porque pofto que fc 
naon recca a qui os foceorros de Olanda pcíla 
muita gente que ha ,& peila vniaon para com 
que deffendcrfc eftaon eftos Moradores, com 
tudo como naon admitem confelho cm con
trario de fua ptofía , nem vai a razaon que Ic 
mamfeftamos, mais ficamos hoje fendo feu 
fubditos, que feus companheiros porque cllc$ 
ío obedecem a Ioam Fernandcz vieira,ea nos 
íolmentc fos poucos Soldados queda hy trou
xemos. E como ifto tem chegadoao querepre-
fentamosa V.S. hc muito p3ra coníiderat que 
defta gente naò ha que efpcrar o reduzir a Olan-' 
da,nem deixar deofazeraCaítella,ou Franç* 
«jual primeiro lhe quizer acudir; & que fc ifto 
lhe faltar temos por indobitauelque façaon o 
mcfmo que r?s da Paraíba , Eguayana, c que 
para iempre fique perdidas de todo citas praçjg, 
guarde Deus a V.S.muitos anncs. Arrajaf do 
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1 
Bom Iefus eni Vertiambuco *. de Secin&fo ^ de 
t*4*. Martim Soaics, c Andrc Vidaldc Nc-
greiros. 

£*rM ffc UaoH Ferhande^yielrà ÇapHanç de 
• fortuguefe? de Ternamfaco Le uantadot 

Contra Olandeft? entaonces dwnhto 
de Pernambuco , feritia A tAntQ* 

nio Telles da SUn* Çouernader 
do Brafil por ei Rey Dom 

haon 0 iy. de Tortugal. 

S E N H O * . poíto que a minha tençaon foi 
fempre, e hc forornamenre de conecruar 
a liberdade, c tirar a fuftentar cite Pcuo 

fem a tirania dos Olandefcs, e que a cíte ref-
peito eípercy te gora que V, S. nos fo$orreíTe,c 
que fua Mageííadc ei Rey Dcm foaon o IV, 
de Portugal noji acudiíTc, c agora vendo pafado 
quize annoc meyofem recurio algum,e qüe 
cm lugar de focorronos manda y . 5, rirarcíta 
pouca gente com que aqui afiítern osMacftres 
deCampoM*ttimSoartz,& Andrc Vidal. & 
cm tempò querem chegado grande foeorro de 
Olajida 4 o Recife, e que come faraon!o£o a 
fazer acTros dehofldidàde com a mayor puy»n-
ca, e que o temor de eftcs , codor os Mora

dores 



dores 4*?Pamba Guayana fen outra algua cõv 
iidcraçion pegar a on logo fogo a íeusa íocarej 
cmgenhos, c facendas, c feucm vnir com eftes, 
oque acrccédcnos tanta gente aíli para a s armas 
t guerra como a inutiJque.fe ha defutrentar, 
reloluemos os Moradores e eu Icuinraíemos 
mai* gente de guerra, epagala pontuaímétcca 
naó deixarmos recolher a deça praça cemop^r 
outras vezes o pertendea, pedindo a V. S. o 
queira auçr afíy por bcni> porque te lio que o i 
Moradoresfe oponham com algum txctíTo a 
cít* fua marcha ^ctambcmrorno a pedir i V S . 
çficafmente acudira cílos Mora,dores , pesque 
todos mef>z„*m viuas» mítancías paratorre rerri 
a diferentes- PrincepcsCatholtcos, c fe i ?rdare a 
auxilio de V» S„ tenho por certo, que o f.» raon , 
m ou idos da vitima necefliiade, c porque em 
nervhu m tempo fe me pof* impura r a Igua eu fpa 
dcíía inrençaona roanifeftoa V S* cuya ilultre 
peíToa guarde Dcós muitos annos. Pernam
buco i de Dv.-cembro. de 164Í. Ioaon fetr-
n a n l t z Vieira. 

Qopia cia Carta que o* Mmflros da Companhia 
Couemadores no Recife de rPernam!?HC9 

Efcriueraon a os AíeBres. de Campo , 
^Couemadores de quda Capitania de 
.A ; pois de fer chegidt ê Sigtfmvndo>, 
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C E C A D Ò S a cite Pays de parte dos muy 
Altos, e Poderofòs Senhores das Pro-
uincias vnidas , fua Altcza o Senhor 

Princcpc de Orangc, c a Uufrrc Companhia 
Occidental com poder de gente,e preuençaon 
necefTa ria* para reduzirmos os rtbelhes dtftc 
Eftado a deuida obediência, erodò o mais, e 
quietaçion,e focego,que de antesháuia , nc$ 
parecco logo acertado cxpèrimentàlo primeiro 
por viajde clemência , perdoando ,e remetedo 
as faltas pafTadas, anres que chegarem a vfar 
das armas, par? que fecuitáíTehua infinidade de 
males, e calamitofos inconuenienres ,a guerra^ 
de ordinário traze configo,o que riuemes por 
muy aparente; Viíto que c tando prefenre a 
os Moradores leuanrados a declaraçion , que 
fua Mageftade mindóu fazer na 'uma dos Sen
hores Eftados geraes por Scú Embaixador' 
Fraricifcode SoufaCoutinho ,manifcftando a 
fuás Altczas poderofasem muy apertada manei
ra , qu/e á miflfaon da'infanrerfa mandada da 
Bahia cm feu focorro, fora , cera fem conhoci-
méto , cordem fua ,equepara f3tisfísçaon,quc 
pretendia dar a fuás Altczas poderof«', tinha 
enuiadoduas cartas a feuGouerriadorná Bahia, 
ordenando,, èc mandando o müy. encarecida^ 
apertadaoiçhte;, que rcuocafTe^e fizcíTc logo; 

logo 



i 
logo retirar toda fua gente deíta Carrpannai 
Pnzumiamos que achandoíTcfalrcs da opitula-
çaonde Portugal íegurança* c vmco fundamé-
to que ha fido (co mo parece ) de feu se vanta-
méco, tneíTem a conhecer fua fraqu:za,ca naon 
dczeyar outra coufa , que tornai fe com bom 
partido a antecedéte fugeiçaon das fuás Alctz«s 
Poderofaspara ficarem logrando a quieta pofíe 
de fuás cazas ,c fazedas,ccítandonospoiscom 
todo o cuidado nefte Saudauel rcmedio,nos veo 
a notÍria,bem naon cfpcrado, que os morado* 
rcsdasCapitaniasda Parayba, c Goyana, (Tem 
hauer tido tempo deferem aduerridos diíta 
noíía boa inclmaçacn ,c clemência,epcrdacn 
pcllo pouco que hà que fomos chegadcsacita 
terra) por ordem e mandado dcV.S. como fe 
nos hà informado leuando confígo molheres, 
filhos, e eferauos , gado,e todo o mais que fc 
podia 1cuir, largaraom asfobrediras duas Capi
tanias, queimando primeiro, c pondo em cinfã 
feus engenhos, c cazas, c afolando toda a fa
brica, ematenaesncccfTarios de tal forte, que sò 
as terras ficar aon. Pcllo que nos vendo os da
nos que em taon grande cxccíTo padecem os 
Vaflallos de fuás Altczaspoderofas ,c naon fa-
bendo como igualarmos tfias facções de V. S. 
com a dica declaração de fua Magcftade, naoo 
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podemos, nem.quizemos dcrca*rdeefç*çuene 
dar a entenderV V.S.como fomqs hures ,c*in~ 
nocentcsda defíru!çion,e ruina das ditasduas 
Capitanias, vifto que eftiuemos prcítc,e tcfo-
lutosa cqnfcruaro pouo.dcljas de baxpde boa$ 
condições,, fe "no Ias quizeragn pedir, e naofl 
anticipar fua ruina a nofía clemência. 

E por quanto eíte-modode proceder parece 
puramente inrentadoa imitar ,cexafperar fuás 
A írezas poderofas contra a M^geftade de ei Rey 
de^Portugal (pois naon deixaraon de recentir 
sumamente a defolaçáoo,c perdiçaon,de.ita fua 
conquiíta,fpor d;onde poderaon vira padecer 
reciprocamente Rcynqs, c prpuinciasi parecco-
nos,a inJa paraeuitar mais ruínas,eprouar em 
tudo como cm nada fomos culpados, quanto a 
eí\<s cxceíícs, enuiar a V.S. a incluía copia de 
pçrdaon quedemos a osPortugucfçslcuantados 
par^fer ornai em obediéçia deuida a fuás Altc
zas poderoías,caíTifeexcuifaré mais deltruiçoesj 

.Eç viílo V.S. com a Infanteria,que cónfjgo 
tem contra a expreíTa ordem de fua Mageftade, 
pois aíli fue feruido mandalo fjgmfjcara fuás 
Alrezaspoderofas, a ioda fe achaon neítcs nof. 
f o s ^ í f t ^ p s p o r - d o n ^ o s Moradores rcbeía-
dos faon i ^ e d i d o g dei abraçar^c rccçbire#a>> 
Büjla graça perdôo , c çlenaeoçia, fc; 
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Queremos queV. S.comfua gente deguer-» 
ra immediatcmenre, c fcm dilaçaon nenhua os ' 
defpcyem, para o quclhc ofFcreccmos por efta 
toda a hure paíTagcm; ecmcafoque V S. naon 
fcyaon fcruidos de o fazer em aíly, mas antes 
com fua permanecencia obrigarem os rebeldes 
a cõtinuarcm fua pertinácia , proteftamosdiãtc 
de Deos, e de todo o mundo, naon queremos 
ferparte, caufa,ncm occafiaon dascálamidades 
rmferias, perdas ,& danos, que difto íe refu 'tare, 
pois fuás AIttcas poderofas para a conferuaçaori 
de Teu credito, rcputaçaonre authondádc,de 
força han de rratarde vingarfcdas grauesinju-
iias,c danos inferidos a ícus VaíTalTos contra a 
palaura,o promcíTa Real de fua Mageftadc*, 
paraquerambemem tal cafo íomosaqui cnuia-
dos com o poder quetemosya em terra, e ainda 
cfpcramos: a reporta a cita aguardamos nos 
mandem V.S. pello tambor portador,üNoíTó 
Sefihor guarde a V S. 
Refpojla que os Mejlret de fampo ' Gouernd* 

dores em Ternamhuco deraon a^fobre dita 
Carta dos Mtniftros da £ampanhia, 

A 
1 Real de bomsIcfuV cm Pernambuco' 

onze de Setembro de 'i 6\6. 'a-rmos 
Pellascartas de V.S. v^àósasfnrereas 
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informações , que V. S. tem do eílado defta 
guerra , prefuponendo haucr cm nefTo alguà 
mínima culpa , a oquc fera necefTariorefpon* 
der com rodaa dcuidi fatisfaçian da verdade. 

Quando chegamos a cita Capitania couta
dos pcllo Sig. Gouernador Anronio Tclles da 
Silua foi fomente para aquietar as alrcnçjes 
que entre os moradores Potruguefes hauia a 
pedimentodos Senhores quegouernaono R e 
cifL, e vindonos de baxo de quieta paz cm 
companhia de hua frota de Galeões naon menos 
poderpfa fe de effeitiuo effeitoquizera vfarem 
Scnhorear codas as naosqac achou neífe RccirTe, 
e a mefma praça ,eforçis delia,e poso Gene
ral da m fua frota de tudo fazer certo a o mef« 
mo gouerno, c non fer tal o intento antes pre
tenderem pacifica tranqüilidade, fez a Frota fua 
derrota para a Cidade de Lisboa , com que fica 
indigno, naon de fe falar, quanto ma»s áe>[~-
cíereuir,qucfua Real MageítadepudcíTefer cm 
conhecimento de tal motiuodeaitcraçaon,nem 
o Senhor Gouernador Geralo Senhor Antônio 
Telles da Siiua, íendo feitura fua, deuya míni
ma prefunçaon^feraon V.S.cftranhados confi-
derando bem o quanto de valor tem a palaura 
Real lendo devnRey Portuguez, c Catholiço. 

Chegando a bana de Tamandari achamos 
B a os mo-



<>s moradores clama ndo fobre es Minlrtros deJ 

V*S. das crueldades que com ciles tinhaon vfádo 
pcdindonos que os ayudaíTemos a tomar vin-* 
gança na qual todos quenaon morrer-, E che-" 
gando também a Scrinhaem^àcharnos outros 
mayores clamores , & dos infultoV que ditos 
Mmiftros vfauaon em todas as partes dcon m a ^ 
tarem , *c roubarem \' E nefte porto achamos 
poço menosdefetenta Flamengos os quais mã-
damoscom toda a deuiáá córrefiaaeíTe RecifTe 
com cartas a feus mayores,c o ref peito pOrq; os * 
mandauamos,equc vfhhamosadiahte aquietar i 
opouo,eprender a qHeírfògouernaua , pára fe 
lhe dar clealtigo merecido.' E chega ndo a vi lia • 
de Sant Antônio do Cabo achamos a dousmil 
moradores,e por feu gouernador Ioaon Fernà-
dez Veirao qual logo'prendemos para trafiejí 
aeftá varféadondedetcrmínauamosfazrra prz : 

entrs todos1-. E marchando para eílá n^anda-* 
mos fazer frente a força de Nazi rette pejlo mal' 
qucOí Oiandefespòdiaon fizer a os d ir os mora
dores; c chegando a pouo acaz d.i Muribeca 
achamos noticia que Ioaon Be lar,' eo Gouer
nador das armas7, com outros Mmiftrotde V.S^ 
traziaon em fuá companhia os tiranos Índios/* 
cornos quais artdàu.aon''ro'u bando, e marando 
os Moradores, e pnílonando rodasa»Sephoras 
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de quaíidadi, como flzeraon a muitas , e í t rüJ 
pando muitas Donzel!as,& fazendo as mores 
infolencias que yamais fizsraon bárbaros no 
mundo, E vendo os maridos das aprsfio nadas 
molhcres femcsfíante dcfacatos, cafrontas, fç 
leuantaraon contra nos, c come lies todo o p o u o 
cm geralacclamãdo feugoüernador, c fcfo r ao 
cm demanda dequcm lhes and aua fazendo t a t o 
dano, cdeshonrra, partindo per lameyanoite 
a bufcar a vingança de tantos agrauios ,e en
contrando acaüfadellescomeçaraon a batalhar. 
Evindonos em feus alcances achamos que efta-
líon refolutos a qvieimar a caía forte em que 
cfraua toda a gente de V- S. c manda ndolhes 
nos a huá bandeira branca, cometer a paz a que 
éramos inuiados-, à repofta que nos deraon foi 
marar o Embaixador, c a muitos Soldados ,'c 
aoM:rt íédeCampo André Vi dal o feü C a u a í o , 
c vcndoíTc cllesem grande aperío pe/ía força 
que os Moíradoresníefarlaon, apelida raon quar
tel, que logo lheconcedémos conrra vontade 
de todos os diftos Moradores por citar entaon 
agrauados, e com^determinsçaon de mafcha-
rem a o Recife , o que lhes impedimos. - i C 

NeíVc camino nos veo a noticia, que os tia-
cios em que hauiamòs vindoda Bahia ,os fora 
queimar ( como fez) o Aroatal do Mar ytat 
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ordem de V.S. metendo a gente dclles, c Sol
dados de baixo dascubcrras, e quemandocs 
como judcos,c ammarrando hunosa osourros, 
com pedras nos pccs botandoosa ornar, cexc-
cutandooutrascrueldadestodasfem fundam é-
tos;com qucimpoflibihtaraon oofía tornada,8c 
fco intétofura o vero, diuetfosforaóosefFcitos. 

Naon fe tinha acabado da fcntircftefucceíio 
quando nos chego do Rio grande nouas de que 
andaua hom Jacob cm companhia dos Tapuyas 
matando cento,& trinta homes molhcres, Sc 
meninos, c o Padre Vigairo, coutras muiras 
deshomrascomofoiaexecução das crueldades 
que vfon o Flores na Paraíba cev a tropa de 
Flamengos, e índios matando doze homens, 
dcshonrrandojhcs fuás molhetes , rtrupando 
hua moça Donzela fua filha,a qual morreo, de 
que he tertemunha verdadeira . E fenomea o 
Refira Flamengoafliítente nefíe Recife,Senhor 
quefoy de engenho citando rodos viuendo de 
baixo da fidelidade de lhe dar cmfegurança a 
íuaspeffoas, fem hauer entre ellcs mouimento 
nem alteraçaon, coufaque cm as hiftoriasmc-
morandasfenaen hachara, a o que opouotodo 
ic incorporou, a fazer nos juftos requerimentos, 
c vendonos cfte cftado,c conhecendo a muita 
xazonque tinhao por sy , determinamos haui-

zaia 
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zzx a Bahia a Senhor Gouernador Antônio 
Telles de Süua para nos ordenar o quedeuia* 
mos fazer, c tíuemos por reporta , que ttataf-
femos sò mente da paz, c focego a que nos 
hauia mandado. 

Ertandonos com erta réfoluçaon f c leuan-
raraon todos os moradores en geral clamando 
que'cfle«'baonfquefíaon citar debaxo da obe
diência dos Senhores Flamengos, c que todos 
qucriaon morrer antes porque tudo quanto 
flícJpromethcraoM em todos os tempos,aílj de 
páuaportèsVcomo de capitulações, c palauras 
les hauiaonquebrado, antes debaixo de enga* 

'•olhe hauriacn tirado a vida e fazenda rruiras 
Vezes tomandolhes fuás filha*' , e parenras, c 
que naon fe qucriaon fiar mais delhes, c que 
juhrandofTe todos eraon quatorze mil homens, 
que haúia Uefte citado, c que naon tccniaon a 
toda O landa. 

Vendo: nos a réfoluçaon d cftos-mor adores, 
Ca muita juft.çi que nnhaon determinamos, 
retirar nos para donde viemos1, o que nos foy 
logo impedido pòrnosfuitaras Embarcações, 
que nos-haniaon cjueimado, c a força cjuc os 
Moradores fiãcraon com as. ar mas, e por ver
mos o muto poder que tem para o pouco que 
trouxemos ,?iios fojr fprçadp fiarmos em fua 
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companhia para os ajudaretnos a dcfu nder, c, 
naonofrcnder ,quc bem cõíUcíU verdade que-
fcnosonaonimpediramoSítlliucra o Recife por 
los ditos moiadcrcs; e logo fizemos auifoa o 
Senhor Gouernador Antônio Tcllez da Silua 
de t u d o , oque hauia fuicedido,.paraqUw aui-
stauY.a fua MagcUade. 
- Vco por rcfpofta que nos retiraíTemos logo a 

praça daB^hia com pena de nos hauerportre-
dores, e queaíli o ordenaua fua Mageítadc ei 
RcyVDqn^Ioaon que Deos guarde , o cjqe 
logo puzeroos por obra para íeguir mos dita 
ordem , &C icom tfti r^zoluçaon fe posacou,fa 
de t ai fo rte, que tod os efti uemos m u i a rife ades 
dando os Moradores muyca razoes por *y, c 
que ances fe qucriaon retirar todos , c perder 
ÍUi* fazendas,a o que nos acudimoscom muita 
pr çi naonquizeíTcm perder laptos mil cruza-
dos de fazendas podendoíTeconíeruar^a oque 
nos rcfpondceaon, que todo cílimauaon cm 
pouco por fc verem Jiurcs de jugo iam pefado, 
c que para mais fácil fedcfRndercmda guerra 
que íeihcs podia por , qucriaon largar as Capi
tanias do Norte , o que também lhe i-mpédinaos^ 
c clica nos coircederaon com cflo fupoíto de 
que vendo f ocorro* V^S.aslaigarem para jun-
larcm feu grande poder, comofjzeraon,cpei-

mando 



mando tudo , e pondoo por terra ,efc rctiraon 
a cftar todos incorporados cõ tanta refoiuciaon,••> 
que dizem , que on han de morrer, on fc han 
de ver liurcsdc todo, & que tagora moftrauaon 
emeomo cllesfenaonleuanrauaon pordiuid^s, 
pois largauacn n.uito mais do que deuiaonfc 
naon perlos rouitosagrauios, ctiraniasquelcs 
hauiaon feito , e que quando De s os nacn 
ayudafíe, como confiauaon, hauiaon fazero 
mefmo a todas as mais Capitanias.\<a -•• > 
. íVendo.nos femelhante reíoíuçaon como a 

íua liberdade de hum Pouo, lhe propufemos 
paraíkm comas queimas , e dtítruiçoes nas 
mais partes a te auizarmos a Magertadepor via 
dp Senhor Gouernador Antônio TcllcsdaSilua, 
paraque acomodafíc ram grande dano , o que 
conccdcoodito pouo,dizendo todos,que cllcs 
qucriaon pagara cs ScnhcicsOlardtfcs tudo o 
que deucfíem por juftas contas feitas , fc lhe 
largaíTem fua terra ,de que logofc f«z auifo a o 
S. Gouernador para o fazer ? lua Magcftadc, 
paraq,- flzeíTea cóuenienciaenttc os ditos Mora-
dores,ca i lulhcCompanhia ,cpor moimntos> 
cfperamos reporta , antes rcuemos aui lò, que 
cltauaon feiras conueniencias entre Olanda , e 
Portugal fobre cila terra,& com certeza do caio, 
faremos oque Sua Magcrtade nos rpandarc. 

C Eaauii-
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'. Examinando V. S. bem ertas razoes taon 

verdadeiras,co muito poder que os moradores 
tem hcye,comofu quatorfe mil homes donde 
malfe podia confiderar poderem ter fraqueza, 
fe,íendo menos em numero tiuhaon rebatido 
o poder de V.S. coraofoy no lugar das Tabo
cas, rudofeito fem ayuda denoíía infanteria, 
porque nem elles de nos, nem nos dcllcs fabi-
mos. E dous Terços mais do Camaraon , c 
Henrique Dias que hora tem mais de mil mef-
quetciros que ames delta vieraon fogidos , e to 
dos os maisgenteos quchoye tem o Camaraon, 
que tudo fe Jheuen render, os quais chaman-
doos nos, para com elles nos retirarmos para a 
Bahia nos refponderaon que nos non dcuiaon 
íogciçaon, que querriaon morrer com os m o 
radores, c defTjndelos como terra fua, por Io 
que nos parecia acertado a ta! rcfoluçaon aguar
dar a te o fegunda ordem, que de fua Mage-
ífeadcdeue vir , cdos Sen ti ores Poderoílísimos 
Eflados para com p i z , c quietaçionfe aucri-
gu&t o que mais cónuien para cfte fucceíTo, por 
cuitarcutani grandedanno, comofccftipro-
meircrjdo, que nas fazendas,ohe certo, c nas 
Vidas correm nfco as do todos. 

Nwííe Recife tem V.S. muitos mercaderes da 
Bufma naçaon c Iudeos que defentereçados 

podem 
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podem dizer à verdade de quem tem a culpa 
de tantas ruinas, c deftruçoes por cuya caufa 
naon querem os m ora dores, e feu Gouernador 
virem a citar mais debaxo da prorcççaoo de 
V.S.c tanto que nos mandamos retirara noíTa 
Infanteria da Capitania da Paraiba , mandou 
logo o Gouernador dos moradores retirar toda 
agente de fua jurifdiçaon, e queimar, eabra-
2ar tudo oque nos naon podemos remediar,quc 
«oíTatençaonfemprc foy contraria nonfe quei
mar ; Ea íüo wianifcftamosa V.S.paraq;feyaõ 
íeruidos auifaraos Illuftrifs. à Poderciifli.mos 
iirados,c senhor Princepc de Orangedo EÍlado 
dertas Capitanias paraq; rudo fc venha a cõcor-
darem bem; em falta do que V. S. o naon faç?ò 
adi, nos izenrarno* de todasasculpas.qucfe nos 
pode impor por caufa dos danos, ei umas que na 
guerra podêfucccder: E a mcímo izentaçjaon fa
zemos nas ruinas,que íucccdcuon nasduasCa-
pitanias,em que V.S. faonmais culpados, que 
hauedo mais.de vn mesqucfaon chegados, nos 
pteséteraon guerra por cinco vezes, duas para 
parte da vi lia, e três para a barreta, e Cara rapas, 
cm que ouuc monos, c feri d os, fem em todocftc 
tépo offercccté a Cleraccia, e pcrdaon, que agora 
xnanifertaon, tendo vfadosò mete do rigor das 
armas com que protefUmos diácc de Ocos NOÍTO 

Senhor 

http://mais.de


ao 
Senhor, dos R/ysCattoIicòs, dos muitos Altos* 
cpóderoíos Eítados, &c de fua Altcza o Senhor 
Príncipe deOrange; paraq;cm rodos os tempos 
conrteerta verdade, c dctudohamosppr dado 
repoft*,ta cfpmrtvcsda v.s. cítimádofcré che
gados a cita terra, pacaquecom a verdade, e 
dez*ngano fnuizmosa os Senhores muito A.'-1 

tosVe-Po ferofos, E tados ,&dsS. Air.o Senhor 
Principc de Crangé ^c a V. S. guarde DCOS. 

E fazemos que afiy a copia da que nos enuía 
raoncomõdcfU nosrleaautéricada ,porhú ta-̂  
baliaon, para as remetermos a oSeniior Gouer
nador geral,' c ellea fua Magjitadc,efu4 Ma-
gcftádca os Altos, c Poderoíi'limos crtados , c. 
fua'A!teza ao Senhor Principc de Orange para-
quecm tudo vcyaon noííos procedimentos. 

Oqualtralladodecartaacima,ea traseferira 
jfftí Ioaon Borges de efcouar efcriuaon da ouui-
doria gerai dcltd eítado por fua Magcftadc fy, 
trasladar Ia própria, que tem cm fcupodcroCa-
pitan Bernardo Vieira Rauafco Secretario de 
fua Senhoria, e com cilas,coOfflciai a baxoaiil-
nado ocõcertey,aquemereporro,fobcfcnuij,c 
aíílney. Na Bahia em fere dias domes de Octu-
tredi fciccnfcs,& quaiéto,cfcis*nnr.s. loacn 

Borges de Sccbar Concertado per n y cícriuaõ 
Ioaon Borges de Scouar, chomigo tabaiiacr* 
Miguel Peieiiada SiJua. Jfe Jc L«L 3fi 
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